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PELO TELEPHONE, 


E TELEGRAMMAS DAS AGENCIAS 
A “AMNISTIA 


A opinião do procurador gera! da Republica 


RIO, 97 (“Estndo") — Em en. 
trevista concedida no “O Globo”, 
o: procurador gatal da Republica, 
ministro Bento de Furin, deciarou- 
se inteiramente favoravel à con- 
conão da amulstia. 

“O general Piores ds Cunha — 
dis — não tinha nocessidade 
de parecer alguim sobre a legar 
Ndade "do qualquer medida do 
ordem política. Havia de dispen- 
saio s sus formação jurídica. o 
“ey apurado espírito de Justiça e 
a mus acuidado administrativa. À 
é ieado fraternal de quast 
trinta Annos, sem & menor solu- 
cão de continuldade, nos permiite 
conversar sem as reservas proto- 
coliares e com inteira liberdado 
do idéss Assim, em palestra du- 
rante à minha ultima. visita, a 
quel versou principalmente sobre 
os trabalhos da reorganisação da 
fustiça, tivemos opportunidade de 
falar sobre o amumpto da ordem 
do dia — a amnistia. E aprecian- 
dês sob o seu aspecto Jurídico 
manifestel-mo realmente sobre a 
sua possibilidade, repetindo con- 
osttos J& por mim externados de 
da muito. 

Pomo, pois, reedital-o reprodu- 
zindo, por outras palavras, & con- 


A COMPANHIA 
== DE FUMOS 
Mudou-se para 





vleção jurídica de um velho estu- 
dante do direito. A amnistia, con- 
soante a pregação vulgarisada, sem 
dissídios, traduz “utillssima . provi- 
dencia de pacificação e de con- 
cordia, Indispensavel é regularida- 
do da vida do Estado e so desqn- 
volvimento tranquilio e eficiente 
das suas actividades. E' a concel- 
tuação de todos os doutores cons 
titucionalistes ou criminalistas e. 
particularmente, a de Mansint, 
cujas lições constituem . para 
mim, o evangelho do direito pe- 
mal. O tempo não modificou essa 
orientação, que por igual subordi- 
nou os orgúnisadores do moderno 
codigo penal italiano, elaborado 
em plena pujança dca directrizes 
fascistas.” 

Em resumo — terminou o 
sr. Bento de Faria — a amnistia 
6 um acto de soberante, pelo qual 
o poder publico,” renuncia á re- 
pressão deste ou daquello deltcto, 
cujo registo ficará excluldo dos 
archivos Judiciarios para pertencer 
tão somente és paginas da histo- 
ria. O seu exercicio não depende; 
portanto, da prévia organização. 
de qualquer processo. Certo ou er- 
rado é Jeso O que, eu penso é fol 
isso O que eu disse áquelte ami- 


VEADO 


a rua Florencio 
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de Abreu N. 53 


AS OPERAÇÕES CAMBIAES SOBRE O 
“EXTERIOR 





RIO, 27 ("Estado") — O consul- 
tor de Fazenda Publica baixou a 
seguinte circular, publicada no Or. 
sam. Official de 25 do corrente: . 

“O consultor da Fazenda Pubit- 
va, devidamente autorisado pelo ar. 
ministro dos Negocios us Fazenda, 
agim de tomar mais etricas o com 
pleta n fiscalização das operações 
Cabinda “astro o eitarior” doclara 
nos interomados que, relttvamens 

“0x despachos de exportação, as 
repartições -arrecadadoras do pais 
deverão obserrár as deguintes nor- 
mas: 

a) Circular ». 5, de 19/53), artt- 


so 9.0: á 
1.9 — Nenhuma mercadoria se- 
rá despachada pars o exterior sem 
que o exportador apresente guis 
de um banco autorisado, prova- 
do já ter negociado a letra de 
cambio mdente. Essa gula 
poderá ser recusads desde que a 
mercadoria, a ser transportada, re- 
presente no momento valor cupa- 
rior ao cambio offerecido. O ex- 
portador ficará responsavel por 
qualquer declaração falsa nesso 
sentido e sujeito & miuita de 1 & 
50 contos deréis. 
- 3.0 — Quando se tratar de mer- 
cadorias remetidas em consigna- 
ção qualquer banco autorisado po- 
derá fornecer a necessaria gula 
para o derpacho. desde que o ex- 
Portador se comprometta, por es- 
cripto, sm yender-ihe opportuna- 
mente o cambio, resultante da 
venda de mercadorias. Esse com- 
Petenlano será exigido em tres vias, 
Uma des quacs será entregie 
“Piscalisação. Bancaria”, do Ban- 
co do Brasil. á 


sér exportada em virtu- 
de de credito em moeda nacio- 








será eubmettido - préviamente 


fiscalização bancs 


4.0 — Quando se tratar de mer- 
cadoria. estrangeira importada 
que fôr no todo ou em parta de- 
volvida; do vasilhame e de casco 

de objecto é artigos 
amostras com valor 
sem valor; de arti 
sos de productos em quantidade 
Valor razoaveis, remettidos m titu- 
lo de propaganda: 
Pera, embarque nerá concedida pe- 
Piscaliação Bancaria, a cargo 
do Banco do Brasil, no despacho 
da Alfandega feitas as provas ne- 





cessarias. 
b) Circular nm. 19,.de 2212/31, 
artigo 2.0, paragrapho 1.0: 





Nenhum artigo ou producto. po- 
derá mer o nas repartições 
Flscalisadorss nem embarcados para 
o exterior sem que o exportador 
| prove ter vendido as camblaes cor- 
tespondentes ao Banco do Brasil. 
Esta prova será feita mediante 
spresentação das guias do embar- 
quis, Visadas pela Fiscalisação Ban- 


6) Às estradas de ferro naclonaes 
ou estrangeiras ou qualquer em- 
press de viação não trans. 
portar mercadorias para o litoral 
ou. fronteiras do Brasil. que se 
destinem ao exterior sem o visto 
prévio da Tiscalisação bancaria do 
Banco do Brasil, nas gulas de ex- 

altudidas nas alíneas “a” 





portação 
8 "bº, O simples transporte de 
mercadorias, pars as fronteiras 





posições” incorrerão nas penalida- 


por | des do artigo 69. do regulamento 


baixado como decreto o 14.738, 
de 16 de Março de 1921. 

As ites instrucções entrarão 
| ão, “ficando “rercgndas “ad” diapo- 
lições em contrario 


CONSELHO SUPREMO DA REPUBLICA 


BIO. 77 (“Estado”) — Assim está 
redigido o 





de notavel saber e reconhecida Ido-, 
neidado moral, que tenham exercido 
cargos superiores de administração 
ou de magistratura ou se tenham 
recommendado de qutro modo por 
noa capacidade technica ou acton- 


Paragtapho 20 — Os membros 
do conselho terão residencia obriga- 
torta na espita! da União e perce- 
berão mensalmente o sbeidto Igual 
vo ultimo subsidio fixado pela As- 
sembléa Nacional para os respecti- 
vos membros. 

Paragrapho 1.0 — Os membros ef- 
fectivos do conselho serão escolht- 
dom: 

8) Vinte e vm, sendo um por 
cada tado e um pelo Districto 
Fegeral, eleitos no mesmo din e 
pelo memo procemo estabelecido 
pai a eleição dos membros da As- 
vembida Nacional; 

DB) tres eleitos em segundo grau 

delegados das univernidades 
Republica, officines ou reconhe- 
cldas pela União; 
+ e) cinco representantes dos inte- 
remes nocines de ordem administra- 
tiva, moral e economica, eleitos em 
tegtindo grau,  desumando a let nº 
entidades a quem incumbe tal re- 
presentação é o modo ds escolha; 

d) — Bela nomeados pelo pres! 
dente da Republica em lista de 
quarenta * nomes, organisnda por 

com] 
uma commisão. compos! te 
Yacional, em escrutínio secreto, e 
teto ministros da Bupremo Tribunal 
form 














ánde dos membros do 
Ea 
mocial. que regulará tambem 4 ac- 
tusação. o proceso 6 o Julgamento 


reepeeti 
Arciro — O Conselho Supremo da 


mblies é orgam technico con- 
Boivo e alisverntivo, com funcções 


políticas administrativa e contem 
y 





closas: mantem s continuidade ad- 
ministrativa nacional; auxilia E 
Grgams do governo e os poderes 

Estado com o seu saber é experien- 
cla por meio de pareceres e median- 
to consulta; delibera e resolve so- 
Pre oa asmumptos de sus competen- 
ela. fixados nesta Constituição. 

Artigo — O Conselho Supremo da 
Republica será dividido em cinco 
secções cada uma composta de nete 
membros urganisadas pelo modo 
seguinte: 

18 — Dos negocios da Instrucção 
“dao ow negocios da detesa na 

ja — os da de E 
clonat; 

3a — Dow negocios da Farenda: 

4a — Dos negócios da Justica e 
das Relarõeu Extarioras; 

Sa — Dos negocios da Agricultu- 
rm, da Indnstria. do Commercio, da 
Viação e do Trabalho. 

Paragrapho to — Na composição 
das listes ter-se-k em conta a vo- 
cação dos membros. e, principal 
mente, a especislisação da compe- 
tencia de cada um. . 

Paraerapho 20 — Os membros 
extraordinarios, Isto & de ex-prest- 
dentes ds Republica. servirão de 
preferencta como substitutos even- 
tuses nes varas. ausencias temoo- 
tarias, ou impedimentos dos eff 
ctivos; mas estando completo o nu- 
Cro” destes.” servirão. Ba. sessões 
em que forem mals necessarios, a 
Juizo do prestdente do conselho. 

Artigo — O conselho elegerá bl- 
annunimente q seu presidente, au 
será tambem presidente da 
dor Negocios da Justiça e di 
nções Exteriores, bem como 
vice-presidentes. que serão prest- 
dentes respectivamente das outras 
quatro uecebos e se subntituirão na 
Ordem estabelecida. 

Artigo — As consultas serão res- 

pondidas pelas respectivas mecções; 
mas ns deilberações ou pre 
28 anrão tomadas em reunião pl 
“do conselho e por maioria absoluta 
de votos. 
Artigo — Por convocação do pre- 
dente da Republica em graves 
mergencias da vida nacional, pode- 
tá o conselho reunir-se em sessão 
plena, sob a presidencia daquello. 
Tomnldo assento na reunião e vo 
tando os ministros de Estado. o 
presidente da Assemblêa Nacional, 
o presidente do Supremo Tribunal. 
o procurador geral da Republica e 
os cheicá dos Estados Maiores do 
Exercito e da Armada. 

Paragrapho unico — goderá tam- 
hem o Eri nte da Republica 
convocar o conselho. sempre que 
lhe parecer conveniente. ouvido di- 
rectamente acerca de assumptos re- 
levantes de natureza política ou 
administrativa esbendo, neste caso. 
tpmmbçdo, prata, ao proprio pri 
sidente publica. 

Artigo — As contultas poderão 
ser enviadas ao Conselho: 






































a) Pelo presidente da Republica: | 


nab) Dela masa da Assembida Nacio 
pelos presidentes dos Bata- 


e 
dos: 
d) pelas mesas das assembilas dos 


to interno e a sus secretaria,  pro- 
do & Amemblés Nacionsl a cria- 
Ou à suppressão dé cargos ou 
empregos, conforme, as, conventen- 








— Nomear, promover, licen- 
ciar e demittir os seus funceiona: 
rios e empregados de qualquer na- 
turesa: 

30 — Autorisar ou não. nos aé- 
muintes casos, a int federal 
nos Estados, solicitada pelo poder 
executivo, para garantir 

a) O regimen representativo e o 
xovemo presidencial nos moldes ex. 
tahelecidos peia Constituição Fe- 


d) & Independencia e a barmonta 
dos poderes do Estado; 

O d femmporariadade das funceões 
electivas e dado dos 
quectto responsa 

4) » autonomia dos municipios 
nos termos da Constituição Fede- 


6) à Inamovibilidade é vitattcteda- 
de dos juizes togados e trreducti- 
om dos respectivos vencimen- 


f) a appiicacio minima de dez 
por cento dos impostos estaduses e 
munielvaes no serviço da Insiruc- 
cão Publica é dez por cento ro de 
Saudo Publt 

£) O pagamento dos vencimentos 
de qualquer fuiz quando o Estado 
o retardar por mais de tres me- 




















Propor & Assembiéu Nacto 
nal oa projectos de le! que lhe 
recerem opportunos e necesari 

50 — Opinar práviamente sobre 
decretos, instruções e regulamen- 
tos que o Poder Executivo houver 
de expedit e forem necessarios 4 
fiel execução das te! 

80 — Approvar ou não a nomes- 
cão dos ministros de Estado feita 
pelo presidente da Republica: 

To — Eleger tres membros do 
Tribuna? Especial à quem compete 
o julgamento do presidente da Re- 
pública nos crimes de responsabi- 
ficdade; 

80 — Elaborar de cinco em cinco 














=3n5s O projecio de ist no sentido | 
de conciliar os Interesses flscaes dr 


União e dos Estados baseando-se 
esse projecto nas apre- 
sentadas pelos respectivos govemos 
ao Conselho, e no que lhe fór 
aconselhave) pela expertencis no pe- 

9.0 — Resolver sobre a conventen 
cla de manter-se ou não a deten- 
são ou custodia por mais de trinta 
dias ordenada pelo Poder Executivo, 
por motivos políticos, na vigencia 
do estado de attio; 

100 — "Decidir aobre 08 recursos. 
interpostos nos casos de, censura 
imiherecida; 

110 — Pazer e 
mente o relatorio 
ihos, que será acompanhado dos 
pareceres, rações e resoluções 
adoptados 'no periodo annust ante 

J2o — Resolser sobre a suspen- 
eão da autonomia do Estado ao 
qual a Unido tiver de supprir fi- 
nanceiramente: 

ão — Convocar extraordinaria. 
mente 2 Assembiéa Nacional. 

Artigo — Os membros do conse 
lho gosarão das mesmas jmmunt- 
dades garantidas por esta Constt- 
tuição aos deputados & Assemblés 
Nacional. aínda mesmo na vigencia 
do estado de sitio.” 








ASSUCARES E MERCA- 
DORIAS EM GERAL 


O commercio do Interior deve 
consultar sempre os preços de 
ARRUDA CAMARGO & CIA.. ata: 
cadístas em CAMPINAS, é rua 13 
de Maio, 229. Phone, 3.655. 





A situação no territorio 


do Acre 
RIO, 27 ("Estado — O gr 
Afranio de Meilo Franco. “minis. 


tro das Reiações Exteriores, rece- 
beu o seguinte telegramma do sr, 
Dornelas Camra, vice: nte 
do partido” antiautonomista do 
e: 
“O directorio do partido Acres- 
no deliberou 





pleiteada pela Legião Autonomis- 
ta. fundada no Rio Branco. Co 
tando o territorio 881.600 iilom 
tros continia completa 
mente inculto, no inteiro resimen 
florestal. sem s menor communt- 
cação de povoação 
muitas vezes de choupanas a 
choupanas. A sua feminta popu- 
lação. diminuta es mais dissemi- 
made. vivo soffrendo os effeitos 
maleficos de  desorganisação de 
trabalho. de assistencia e hygicne. 
de falta de credito, e da múlla cir- 
culação de numerario; ha algumas 
decadas o Acre não recebe um só 
braço. estando decrescendo a sus 
natalidade. Sendo esta a verdade!- 
ra situação do Acre, não. tendo 
independencia agricola mem indus- 
trial, mem commercial, nem elite 
mental para dirígilo, será uma 
aventura perigosissima dar-se-lhe a 
autonomia politica. Convictos que 
interpretamos o  unentme sentir 
dos acreanos, dignos desse nome, 
appeliamos para v. exa. no sentido 
de evitar a inopportuna autono. 
mia, restaurando as antigas prefe!- 
turss como forma de administra- 
ção «ue melhor convém so Acre, 
por consultar seus renes interesses. 
preparando o advento da sua au- 
tonomia.. 


Entrega de credenciaes 








do embaixador do 
Uruguay 
RIO, 27 (“Estado”) — Realisa- 


se amanhen. és 15 horas, no pa- 
lacio Rio Negro, em Petropolis. a 
judfencis solenne pars a entrega, 
no chefo do governo provisorio. das 
cartas credencises do embaixador 
extraordinario  plentpotenctario do 
Uruguay, ar. Juan Cários Blanco. 

Asststirá & audiencia o sr. dr. 
Afranio de Mello Franco, ministro 
das Raisções Exteriores. 

O novo embaixador será condu- 
eido no palacio FMs Negro em 
carro de Estado. pelo secretario 
Rubens Ferreira de Mello, Intro- 
ductor diplomatico. 

Uma força militar prestará as 
honras de estilo. 


Accôrdo commercial com 
a Syria e o Libano 


RIO, 27 (“Estado”) — Fot de- 
elarado, aos inspectores das Alfan- 
degas é Administradores das Me- 
qm ge Rendas que, pera, eétitto 

posto no paragrapho 2.0, 
do artigo 2.0, do decreto n. 20.380, 
de 8 de Setembro de 1931, n Syria 
eo Libano ccnciuiram, por tro- 
cas de notas em 28 de Fevereiro 
findo. o accórdo commercial tom 
o Brasil. devendo os productos art- 
ginarios daqueiles territorios  go- 


























» povoação, | 





BIO. 27 (“Estado”) — A sub. 
comissão do ante-projecto ccos- 
titucional resilsou hoje mais uma 
reunião, sem a presença do sr. Os- 
wsido Aranha. O ar. Mello Franco 
sununciou a continuação do deba- 
te dos capitulos sobre os Estados, 
da autoria do sr. Themistocies Ca- 
valeanti. = 

Deciara o autor haver omittido 
um artigo, relativo a obrigação dos 
Estados respeitarem os nellos fe. 
deraes. aceitarem dinheiro federal 
ete. artigo quo é o mesmo da 
Constituição de 1891. 

Em segulds o sr. Castro Nunes 
lembra que na ultima reunião. fi- 
cou resolvido a transferencia, para 
O Teferido capitulo. do que dispõe 
o artigo 60. já votado gobre a tn. 
tervenção dos Estados, mas accre- 
scenta que. dada a ausencia do 
ministro Aranha. achava melhor o 
adiamento da discussão. manifes- 
tendo-se todos de accôrdo. 

O ar. Mello Franco leu então o 
artigo. cuja discussão havis ficado 
em meto na ultima sessão, E" este 
o artigo: “E' facultado aos Esta- 
dos: celebrar entre st ajustes e 
convenções vem caracter politico.” 

Discute-se largamente O assum- 
pto, principalmente no que diz res. 
peito aos poderes conferidos & 
União. 

O general Goes Monteiro quer 
que sejsm reforçados os poderes 
desta, Assim, devo a let explicar 
claramente o que pertence aos Es-. 
tudos, O sr, Castro Nunes apresen- 
ta uma emenda  pronibindo aos 
Estados a votação de leis retro. 
activas. O ar. Mangabeira bate-sa 
contra à emenda. cahindo a mesma 
por matoris de votos. O sr. Moilo 
Franco, » proposito. faia abre as 
vantagens do systema federativo, o 
unico que elle deseja para-o Ei 
sil. com traços característicos e 
genuinamente brasileiros. Os d 
meis paragraphos do artigo, dada 
a concordancia de Idéas dos ars. 
Mangabeira, Castro Nunes e The- 
mistocies Onvalcantt, ficam sujeitos 
8 nova redacção, que será feita por 
aquelles tres membros da commis- 
não. 

Entra-se então na parte dos mu- 
nicípios relatada pelo ar. Themis. 
tocies Cavalcanti. O artigo Lo diz 
cue “cada Estado organisará seu 
Tegimen municipal. assegurando aos 
municipios a sua autonomia”. 

O sr. Mangabeira fala longamen- 
te Bute-se por uma let que per- 
mitta a organisação dos muntei- 




















Us diplomas dos archi- 
tectos estrangeiros 


RIO, 27 (“Estado”) — O minis- 
tro da Educação communicou ao 
seu colega da Viação. em res 
posta ao aviso n. 21 D. E.; de 17 
do mez passado, que a revalidação 
de. diplomas e certificados confe- 





estrangeirós, obedece actualmente 


aos dispositivos instituídos nos 
regulamentos dos. Institutos unl- 
versitartos que conferem diplomas 
e -certificados equivalentes,  con- 
forme dispõe o artigo 112, do de- 
ereto n. 19.851, de 11 de Abril de 
19%. Como. porém, não tenha sf 

do ainda expedido regulamento na 
Escola Nacional de Bellas Artes. 
que contenha os dispositivos ne- 
cessarios, os diplomas de archite- 
ctos, "nas disposições dadas. tém 
sido mandados a registo para ef- 
feitos de exercicio da profissão no 
Brasil, considerados, pois, como re- 
validados apenss quando confe- 
ridos por Institutos de ensino su- 
perior, com existencia offlcial di 

vidamente reconhecida pelas au- 
toridades dipiomsticas, na confor- 
midade do parecer emittido a res- 
peito pelo consultor jurídico do 
Ministerio das -Relações Exteriores. 


Decisão sobre ajuda de 


custo 


RIO, 2% (“Estado”) — O mints- 
tro da Fazenda declarou. ao dele. 
gado fiscal em Mato Grosso qu 
por falta de fundamento. foram tt: 
deferidos os requerimentos em que 
es escripturarios da Alfandega de 
Corumbá, Jcão -Crrillo Salles e 
Grato Próes. pedem pagamento de 
ajuda de custo. 


As frutas da União Sul- 
- Africana 


(CEstado") — Palo mt- 
da Fazenda foi declarado. 
por cireutar. aos inspectores das 
Alfundegas e Administradores das 
Mesas de Rendas. que as frutas 
provenientes da União Sul Africs 
na ficam isentas dos direitos de 
importação para consumo e da tn- 
*a de expediente. em virtude - do 
Recórdo commeretat firmado com a 
Gran-Bretenha, em 11 de Setem- 
bro de 1831. | 


Movimento do porto 


RIO, 27 (H.) — Fol o seguinte 
o movimento do porto desta capi- 
tal, durante o dia de hoje: 
Entradas: “Pirahy*, nacional, de 
Angra dos Rels; “Rugei”, finlsn-| 
dez. de Rotterdam; "Luciston”, in- | 
glez, de Cardiff; “Anna”, nacio- 
mal. de Fiorianopolts: “Aurigay" 
francez, de Hamburgo; “Biqueira 
Campos”, rmscional, de Santos: 
“Zor”. ylgosiavo, de Rotterdam; é 





























“Arianza” . de Southampton. 

Sahidas. lena, 
pars Penedo; “Ayuruoca”. nacional, 
para Santos; “Arlanza”, ingiéz. par 


Ta Buenos Alres; “Auri 
para Buenos Aires: “Swinbur- 
gler, para Nova York: “Ada-. 
mão. para Santos; “Brazi- 
dinamarquez, para Buenos 


gy” tran 













e “Ponden", Ínglez, para 
Porto Alegre, 

Fallencias 
RIO, .27 (“Estado”) — Foram de- 


cretadas hoje as failenctas de Ma- 
rio Vaz, 


estabelecido & rum Un 
4. com o commercio de 
cujo passivo se eleva a 

en de Venegas & 
Costa, estabriceidos & rua Viscon- 
do de Tau'na, 65. 


As rendas dos consul: 


dos argentinos 


RIO, 27 (“Estado”) — O minis- 
tro da Fazenda declarou, em cir- 
cular nos chefes das repartições 
subordinadas ao seu Ministerio, 
que ficam isentas do pagamento 
de qualquer taxa ou imposto. as 
quantias em deposito nos bancos 
ou transferidas no palz ou para 
o estrangeiro. provententes de 
rendas dos consulados da Repu- 
dilema Argentina, visto esse puiz 




















IO ANT E PROJECTO DA CONSTITUIÇÃO, 
Discussão do capitulo sobre os Estados 
e Municipios 


plos. de accôrdo com a eua sítua- 
ção. Faz sentir a necessidade dos 
munieiplos. em cesos especiaee, se 
organisarem em regióss. Ao presi- 
dente do Estado caberin a nomes. 
gão do prefeito dessa região..O ar. 
Carneiro da Cunha é contrario á no- 
menção dessa autoridade pelo prest- 
Cento do Estado. Lembra & eleição 
que o sr. Mangabeira admitto em 
certos casos. 

O sr. Goes Montéiro. de aecóido 
com O seu principio de Sortaleci- 
mento tia União, acha que a no- 
menção dere pertencer “ao poder 
central, 


O ar. Castro Kunes appiaude em 
geral as idéas do ar, Mangabeira, 
divergindo apenas de alguns pon. 
cos. Resolve então o presidente que 
essês dois juristas redijem O artigo 
para ser incluido Do ante-projecto 
de Constituição. 

A aub-commissão discute, depois, 
& parte referente ROS Casos de per. 
da da autonomia dos Estados. À 
questão anima os debates que se 
prolongam em demonstrações juri. 
dicas entre os srs. Jo£o Nangabel- 
ra. Castro Nunes e Themistocies 
Cavalcantl. Risca-se a palavra 
tela” ao Estado. que alguns repu- 
tam chocante, Discute-se fongamem- 
te o artigo seguinte: 

“Os municipios que tiverem mais 
de 100.000 habitantes, ou os de que 
fizeram parte as capitaes dos Es 
tados. pocerão possuir carta munt- 
cipel propria. “ad-referendur” da 
Assembléa Estadual. 

O sr. João Mangabeira quer que 
a let seja para as capitães ou sédi 
de munteipios e estipule um qua 
tum de renda. O gonoral Goes Mon- 

diminuição para 

habitantes. O ar. Mengabelr 

a ser conveniente prevêr os 
casos em que a politicagem pode 
intervir. dando carta municipal a 
um municipio que não mereça. 































Uma capital como S. Paulo não po- | 
de, 


por exemplo, ficar no mesmo 
pé da igualdade de uma cidade pe- 
quem 

O presidente resolve que 0s srs. 
Themistocies Cavalcant! e Castro 
Nunes dêm nova redacção no pro- 
jecto. marcando nova reunião para 
quinta fetra. 

O sr. Mello Franco entregou ao 
secretario o projecto de constitut. 
são do dr. Francisco Paula Leite o 
distribulu no general Goes Monte. 
to um trabalho do sr. Cunha Vas- 
conceitos, sobre a organisação dos 





MAGNESIA 
S.PELLEGRINO | 


PURGA REFRESCA E DESINFECTA 
OlsTÔNAGO Gs uesrinos, 


Nomeação de funccio- 
narios em disponibi= 
lidade 
RIO, 27 (“Estado”) — Foram no- 
meados on sezuintes funcolonarios 
em disponibilidade: Luiz Martins 
de Araújo para auxiilar de fiscal 
da Inspectoris Regional do Tra- 
balho em Goyaz: Ilídio Ferreira de 
Castro, para archivista da | 
Inspectoria Regional do Trabalho, 
em Mines: Augusto Ferreirs de 
Abreu pera auxiliar fiscal de 
igual inspectorta no Paraná: 
Manuel Victor da Fonseca Galvão. 
director da Escola de Lecticinios 
de Batbacena e Arthur Gonça! 
Satles. professor do exíncio Pa- 
tronsto. Agricola “Marquez de 
Abrantes” para exercerem as fune- 
ções de -msillar fiscal da Inspe- 
ctoria Regional do Trabalho em | 
Mato Grosso. - | 


O embarque de um 
official 

RIO. 77 (“Estado”) — Por deter- 
minação do ministro da, Guerra | 
foi mústado. até segunda ordem. o 


embarque do coronel Raul Dows- | 
tez Cabral Veiho. 


Exportação de frutas 


FIO, 27 (Estado!) — Gem o 
ministro da Agricultura conferen- 
glaram hoje, pela manhan, os srs 
Rochs Lima. director do Instituto 
Biologico de São Paulo e Navarro 
de Andrade, director geral de | 
Agricultura. Es 

do que se diz. q paléstra versou 
sobre “O. serviço” de "exportação de 
frutas, “especialmente” as. clíricas. 


As installações de radio 


m Mato Grosso 


RIO. 27 (“Estado”) — Para pro- 
ceder "aos reparos de que necessi- 
tam as instalações de radio de 
Campo Grande e Cuyabá, ho Es- 
tado de Mato Grosso. o director 
geral do Departamento dos Cor- 
refos e Telegraphos designou hoje 
o diarista Alvaro Teixeira, que de- 
verá receber instrucções na dire- 
etorta technica telegraphica. 


As promoções na Cen- 


tral do Brasil 


RIO. 27 (“Estado”) — O director 
da Estrada de Ferro Central do 
Brasil. no intulto de encaminhar 
né respectivas propostas ao mi 
tro da Viação determinçu, como 
uotictâmos. providencias no senti- 
do de ser indicados quaes os ftne- 
clounrios que podem concorrer & 
Promoções por merecimento. 

Nesse sentido Os Chefes de merst- 
co devem obedecer no seguínia: 
à) As indicações nerão feitas ex. 
clusivamente dentro do primeiro 
terço de cada classe: b) para cnda 
vaga de merecimento (em cada 
clnase) deverão ser indicados, no 
maximo, tres funcetonarios; c) as 
indicações por merecimento deve. 
rão cer amplamente Justificadas, 
pondo em destaque né razões de 
preferencia dos Indicados sobre os 
Colfegas do classe mais antigos. 
Reconhecimento de par- 

tidos politicos 

RIO, 27 ("Estado") — O Supe- 
ror “tribunal de Justiça Eleito 
Tal discutirá, na sessão do ama. 
nhiar. O processo para O reconhe. 
cimento do Partido Communista 
cujo julgamento fôra mandado 
Converter em diligencia. por do- 
fíclencia de cumprimento de dis- 
positivos legues, 

Ainda não requereram o seu re- 
conhecimento o Partido Autono- 
mista do Districto Federal e O 
Partido Popular Radical do Esta- 
do do Rio e outros. 


Apanhada por um ca- 
minhão 
RIO, 27 (M.) — Na tun Riachue- 
o. foi panhada por um caminhão, 
morrendo instantaneamente, — Ur- 
bina: Martina do 60 Annos” prosu- 


miveis. 
«da séde 























A victima voltav as 
Obra de Assistencia nos Portugue- 








diepensar igusl tratamento aos te- 





ear das vantagens de tarifa mi 





presentantes brasileiros nele acre- 
ditados. . 


Volta á hora antiga 


Rio, 27 (“Estado”) — O sr. Fer- 
nando Brandão, respondendo pelo 
expediente do Ministerio da Via- 
ção, dirigiu hoje circular telegra- 
phica ds repartições subordinadas, 
no sentido de que € 1.o de Abril 
sejam: atrasados, en 60 minutos, 
todos 08 relogios. restabetes: 
assim O horario m 


Transferencia nos Cor- 


reios e Telegraphos 


RIO, 27 (“Estao”) — O airector 
gerai dos Correios e Telegranhos 
transferiu a pedido, é por parmu- 
ta, da estação Cential Telegrapht. 
ca para a estação réde da Directo- 
ria Regional de São Paulo. o tele- 
graphista de quinta classe Lauro 
da Silva Carljô. e dessa estação | 




















para, aquela. O telegraphista de 

quarta. Lourenço Mesquita de 

Vasconceitos. E 

A estatua do barão do 
Rio Branco 


RI 1 — A bordo 

“Ruy Barbosa”. esperado no 

vem A estatua do barão do 

Rio Branco, encommendada antes 
da guerra europes. 

A estatua vem consignada ao 
Ministerio da Fazenda, que, atém 
dos fretes devidos ao Lioyd Err 
alleiro, Já dispendeu mais de trin- 
to contos. 


Os candidatos democra- 
ticos do Districto Fe- 


i dépols da 


| 


Mar revolto — Quatro 


pessoas afogadas 


Í BIO. 27 (€.) — O mar, que nês. 
Fes uitimos dias tem cotado bas-; 
| tante agitado, trugou hontem nada 
menos de quatro vidas, 

Uma cas mortes occor 
| Fortaleza de 

trada da barra, em condições 
da ignoradas 
uado Raymundo Nonsto, 
annos. pertencento  & guarnição 
Caqueits praça do guerra. 





etirada do pessoal que faz o ser- 
iço de salvação. O banhist 
identidade aluda «o enc 

attentar ão signal de periso Indics 
“o pelas bandeiras daquele posto 
te observação, iançou-se 4 agun e 
tot tragado pela correnteza, * des- | 
apparecendo. ] 

—— Na prata de Itacoatiara. em Ni- 
ctheroy, o negociante riúminense 
Deiphim Fernandes. estabelecido ; 
com padaria, no reilizar um con- 
vescote com sia familia e pessu 
lasmigas. cabtu no mar de uma pes 
úra conhecida pela denominação de 
“Come gente”, dados us trágicos 
aceidentes ali ocorridos. 

O» riscos. que offereco o local 
& agitadisstmo. 
dem como a faita de qualquer 
soccorro. impediram as participan- 
tes da festa de tentar 0 aalvamen- 
to do infeliz commerelante. 

— Finalmente. em Copacaba- | 
na, morreu afogado O foven estit- 
dante Antonto França, natural de 
Minas Gerses. 

O inditoso moço fot arrastado 
pela correnteza maritima e O seu 
csdaver não apareceu. Houve fm 
prudencia da victima que se Inn- 





deral 


RIO. 27 (“Estado”) — Está an-| 
nunciada e chapa do Partido De- 
moeratico do Distrito Pedernl ds; 
eleições de Maio. g 

São estes os canditaros: Cumpi 
do de Sant'Anuia. Adoipho Bergo- 
mint. Justo Mendes de Norae, 
Levy Carneiro. Ru! Leitão da 
Cunha. Belizario Ponna. Anna 
Amelia de Queiroz. Carneiro de 
Mendonça e Lutz Pereira. 


O emprego do papel 
com linha de agua 


RIO, 27 (“Estado”) — A Inspe. 
otoria da Alfandega mandou que a 
firma S. Carvalho & Cl 
prietaria das lolas “A Cap) 

[claro quai a tipograpiia que: tm- 
primtu Os seus recentes catalogoe | 
de propaganda. nos quacs foi ut 
lisado papel com linha de agui 


trago com isenção ! 
pôde ser usado pelos jornaes. 


Julgamentos na Justiça | 
Militar t 

não. 27 (Estado) — O Gonse-| 
jo Superior de Justica Militar 


Juisou hoje a appellação do Minis- 
torio Publico pars o referido Con- 











selho. da sentença do Gonselho 
Permanente que absolven o, civil 
Francisco Pettinnt!, commersiante 


| estabelecido ns cidade de Rezende, 
| acusado no crime capltulado no 
factigo 277. paragrapho unico do 
| Codigo Penal Militar. 

| | O Conselho. em face ao artigo 39 
do Codigo Militar e segundo 

cer do procurador, negoW- prov 
mento à appellação interposta pe-, 
lo Ministerio Publico. para con 
firmar à sentença absolttorla do 
Conselho de Justiça Í 

Julgando o caso da José de Bar- | 
ros Cavalcanti e Manuel Almeida 
Moreira, cabo e soldado cn polícia | 
de Alagõas, condemnados n trinta 
annos de gristo com trabalho, co- 
mo reus de crime de Introcinto, 
praticados na Fazenda Santa Mo- 
Za. no municiplo de Rezende, o 
Conselho considerou o cabo tomo 
agente principal do crime c como 
cumplico o soldado. de accérdo 
com as provas colhidas. 

O Conselho deu provin 
parte; À nppeliação da i 
para condemnar aquele cado A 
trinta annos de prisão con: trabo- 
lho e O soldado a vinte annos. | 




















to. em 
sentença | 








INSISTA NESTA MARCAR 


EA MELHOR MEIA | 
EM TODAS MELHORES [ASASH 


Choque violento de dois 


automoveis ! 


RIO, 27 ("Estado") — Na eso 
ns ds praia do Botafoço com a, 
rus Marquer de Abrantes. cho- 
cou-se um auto-ceminhão com um 
auto de praça. 

De colilsão. q! 
sultou a morte 
ficando feridas o! 


No palacio Rio Negro . 


RIO. 37 (8) — Eutove hole no 
palacio Rio Negro uma commis- 
são de nlumnos do colteçio Ma- 
ckensie de S. Paulo os quats. em 
vista de ter sido cassada a cqui- 











toi violenta, re- 
Joaquim Coetho, 
jo pessoas. | 











acham privados de coutlt 
curso em outras escolas 
O sr. Walter Sarmanho recebeu a 
comissão. 

— Conterenctou 
do governo o cap 
Carvalho, interven: 

— Conferenciaram com o che- 
fe do governo os srs. Antunes Ma- 
clel o Flores da Cunha. que subl- 
ram juntos para Petropolis. 

— “Conterenciou com o chefe 
do governo o minisiro cn Eduen- 

















> Poram recentes mto 
Getuito Vargas os srs. Octactito 
Ribas. Napoinão Reis t 4 memos 
Natercia Silveira. 








carne 


RIO, 7 (“Estado”) — A tabelia , 
do preços organisada peia Super-! 
intehdencis do Abastecimento. não 
agradou nos acouguriros que fice- | 
mam sentir, à referida superinten- 
dencia. nho poderem vender a 
carne pelo preço fisado nn rete- 
rica tabelin. A Suporintendencia 
não os attendeu, e n Associação dos 
Retalhistas de Carnes Verdes pu- 
diles amanhan uma declaração, 
informando o publico que, depois 
de amknhau quarta-feira. não fa- 
rão O abastecimento ds população. 
em signal de protesto. 


Novos syndicatos em 
S. Paulo 


RIO, 27 (“Estado”) — Euram de- 
feridos. pelo ministro do Trabaiho. 
os pedidos de syndienlização upre- 
sentados pelo Centro dos Despa- | 
chautes Aduaneiros de Santos, e 
pelo Syndicatc dos Officiaes Bar- | 
beiros e Cnbelleiretros de 8. Paulo | 


O numero de eleitores 
do Districto Federal | 




















res Desamparados, onde fors em 
busca do remedios e recursos. 


RIO, 27 (H) — Ot qlimos cnt-i 
oulos "feitos nas codas” eleitornes. | 
com o uncerramento das qualift- 
cncões rroueridas fisam entre O 
minimo de 70 mil c o maximo do 
80 mlf. à numero de votantes do 
Districta Federal para o proximo | 
pleito de 3 de Maio, 


| logar onde 









abastecimento de Aplisa 
| 


tou fóra das horas de bauho em 
a bandeira vermelha 
indicava haver perigo. 






Allium Sativum 


A* venda em todas as phermacias e! 
drogarias. 


ALMEIDA CARDOSO & CIA. 
Rua Marccha! Floriano, 41 — Caixa 
Postal, 809 — RIO 





Reunião da primeira au-, 
ditoria de guerra 


BIO, 27 8.) — Para Julgar o 
capitão Antonio da Costa Campos, 
% a primeira mui 

do “Conselho de 

léo pelo gencrai Tes- 


ditorta de gui 
Justiça, pres 
so Fragoso, 


Um posto de radio do | 


2.º batalhão de caçadores 


RIO. 37 (H) — Fol installado 
um posto de rnélo no segundo 
dotnihão de caçadores. 

Essa estação, que JA se acha en 
trafego, tomeu o prefixo de PTAB 
e tem a porenciu de 7.5, e ondas 
te SS metros. 


Conselho consultivo do 


Estado do Rio 


RIO, SIÊEO) — Sob a presiden- 
cia do “Professor Miguel Couto re 
unosse. 8 3 de Abr) proximo, na 
Assembléa Legisintiva, o conselho 
Consultivo do Estado do Ric. 


Regresso de um exilado 


RIO, 27 (“Estado”) — A bordo 
do vapor “Auriçus” chegou hoje 
no Rio o dr. Danton. Vampré, est- 
isdo político paulists, que «e 
achava em Lisbos, 

O sr. Vamprá devers seguir ama- 
nhan para CSsA empttal. 


Secretario do Interior 


do Paraná 


RIO. 27 "Estado"! — Chegou A 
ts capital 9 capitão Menuu Bar- 
Soncinro, secretario do 1 
terior e Justita do Paraná. qu 
velu tratar do interesses adminis- 
trativos daqueilo Estado. t 


Chamada ao Departa- 


mento da Guerra 


RIO, 27 (Estsdo”) — Está sen- 
do clinmado com urgencia, no De- 
partamento da Guerra, o capitão 
Jonathas de Mornes Corrêa. que 




















| He acha à disposição do Ministerio 


das Relações Estoriores. 
Recepção de Rocha Pom- 
bo na Academia de 


Letras 
BIO. 2 (H.) — O sr Rocha 
Pombo será recebido. ne — Acade- | 


tua Brasileira, 


m pelo 
amas. 


sr Affonso, 


O director da Agencia 


Havas em S. Paulo 


RIO, 27 (H.) — Partiu para S. 
Ponto o sr. Gabriel Leconibe, gi- 
Fertor da Agencia Havas nesa ca- 
piêal 


Boletim meteorologico 


RIO, 27 (1) — Precisões do tem, 
po o periodo da 14 horas do 
din ST. ds 18 horas do dia 36, nos 
Estados do Sul: 

Tempo bom, com nebulostdndo 
forte no litoral do Parana e Sun- 
ta Catharina. Temperatura estavel | 
de noite e em elevação de dia, Ven- 
tos de sueste n norte, até Parana 
o de norte à testo, nos demais Es- 
tados. Rajadas. 

Synopso do tempo oerorrida em 
toda 5 =oua sul, de & horas do 
dia 26 ns 9 horas do din 

Nas 21 horas q tempo decorreu | 
bom. excepto no litoral de Senta 
Cathinrisa é Paraná, onde foi tns- 
tavel, com chuvas fracas. A's 9 
horas de hoje 0 tempo npresenta- 
va-se incerto em Santa Cnthari-: 
us e bom nos demais Estados, A | 
temperatura foi estavel. Os ventos | 
sopraram de norte's leste, em pe 
Fai fracos. 






































O conflicto do Chaco 


convi vt 


VA PA 
nteado afficias sto 
que rvrra Uraanagniradta 


ADO VOLINIASO 





de em to 























aos no-| 


PERDAS ATTRIBUIDAS 
LIVIANOS 


ASSESPÇÃO 


1H) — O Mk 





guinte comun 

DAS tentatis ação 
do Jnunigo foram repeilidas peias 
nossas forcas mo arctor de Gun- 
dra. Os bolivianos tiveram grandes | 
peráns. A nose artilharia rilsper- 
sou. em Nanaws, lnportante con- 
centração inimiga. Em Herrera, pu- 
mos em fuga um contingente 
boliviano. que tentava aproximar- 
so des nossas posições. Nos demais 
aectares mada oecorreu de novo é j 
CONFERENCIA NA ARGENTENA | 
BUENOS AIRES 2] 4H1 - O 
nunisteo do Paraguay sr Vicente 
Risarala conferenetou com o mi- 
nistr tias Relaçõee Exteriores, ar. 
Snnvedra Lamas. a respeito do 
confiléto do Chaco, 



























































| Mana 


BANCOGERMANICO 


SÃO PAULO: RUA 
rapido segu 





ALV. PENTEADO rd 
ro vantajoso 














| COMMERCIO E BOLSAS 





OS VALORES E 95 PRODUCTOS 
MRASILEIROS XO MERCADO 
DIB LONDRES 


LONDRES, 2) (E) — Dapols 
do vortas sessões inactivas, o 
compartimento dos valores ben- 
elleiros no "Stock Exchange” 
entrou em uma phase de reacção 
e registou movimento nensivel. 

Os titulos de 4 à melo por 
conto, de 1883, recuperaram um 
pento. fechando a semana a 

118. O mesmo aconteceu com 

os do emprestimo de 4 s melo 
por vento, de 1888. Os da 4 ojo, 
de 1559, cahiram, entretanto, 
dois pontos, sendo cotados m 34, 
contra 26. 
Os do 4 ojo, do emprestimo de 
rescisão, progrediram de 21 pa 
ra 23 e meio é os de 4 olo, da 
1910, de 20 nara 22. Os de 5 ojo. 
do i914, foram cotados a 70, 
contra 67: os da emissão de 
1907 à 46 0 melo, contra 43 e 
melo. 

Verítica-so por essas cota- 
qães que “of “realmente sensivel 
9. marimento ascenclonal expe- 
rimentado pelos titulos fedérae 

slleiros, o que dave ser con- 

erado um Índice - promissor 
dns tendencias mais xotisfacto- 
rias da *City*, em relação no 





feredito da grande republica sul- 
j americana. 


A publicação das estatisttens 
roiativas ao emprestimo "Cot- 
fee realization", juros de 7 olo, 
do Estado de 8. Paulo, deu 1 
Ear a que os titulos dessa em 
são subissom de 5º para 54 e 
melo, 

Anhuncia-se, do mesmo tem- 
po, qua ns medtdas tomadas ua- 
a asrerurar o serviço de Juros 
o do amartisa 
R te S. Paulo 
us 08 mesmas 
Feaginsem em condições favora 
veis a recuperassem dois pon- 
tos, terminando à semana a 45, 
contra 43 

Ox vaisros ferrovíarios estt- 
veram melhor orientados que 

a semana anterior. 

As peções ordinarias da Lea- 
peldiua foram cotadas u 12 0 
meio o us da “S. Paulo Mail- 
was” subiram — rapidamento a 

o moto. Fesa alta resultou 
das perspectivas favoraveis, re- 
Tativas à distribuição de divi- 
dondos. 

An negtes do E alo dessa rê- 
às ferroviaria eqhirâm do 75 
para 74 o melo, mas as obriga- 
ções de 6 olo sublram tum pon- 
to. sondo cotadas a 100 1/3 con- 
tra os q 

As acções de 4 ojo de “Con: 
ral da Bahia: Railwas Trust” 

elhoraram dois pontos, termi- 
ando a semana a 20 6 melo. 
As dn “8. Paulo Gar Compan 

ogrediram do 7 a TIE é 
do 5 oio da “Light”. do Rib 
m de, 45 pa- 


mana finda as tendencias das 
holsas do commercio foram cal- 
mas e-nas ultimas sessões cer- 
» rotações melhoraram do 
maneira sensivo 
O mercado de 
fol, entrotanto, beneficiado por 
exem tend) o continunu do- 
primido. O algodão brasileiro 
alievo o. disponível nor 
pncedemi lidade as se- 
vintes ções 
Pernambuco e Melô — 4,58 
Se SéZ: Conrh — 465 O 
e 548; Rlo Grande do Nor- 
o Varnhyha — 4,81 0 5,88 e 
: S. Paulo — 4,92, 523 e 


algodão não 



















Não foi nesignalada- durante 

a semana nenhuma importação 
m s entroçãe 

foram apenas de 17 fardos O 
“stock” do algodão do Brasil 
& presentemente de 380 fardos. 
café de =uperior, 

to, foi 

6 ro trypo 7, do Rio, 

O assurar de 95 ojo dé nolart- 
«ação foi cotado a 6 e o do 
So on a 59. 

O tacar superior da Bahia fol 
cotado, nara entrega on, Mar- 
co e Abrik, a 2, 

n borracha, typo “atano 
vigorarâm as seguintos 
April 

E3; Julho a Setem- 
ntubro a Dezembro, 
argo de 1934, 









A borricha dura do Pará tol 
cotada, para o disponivel e pa 








ras entrega em Abril « Malo, 
a Am 

O4 “ntocke” de borracha, em 
Londros, nugmentaram de 500 


toneladas a semana finda e em 
Liverpool não soffreram mod!- 
ficação, 


CONFERENCIA 
VAL 


AZ. 87 (00) — On deloga- 
4 Conterencia Internaclo- 
nal do Petroleo reuniram-se 
hoje, nesta capital, depois de 
haver realísado em Londres dt- 
versas conferencias, durante as 
quaes discutiram o aecórdo cor 
eluido em Julho de 1932. 
Convem lembrar que as ulti 
mas reuniões, celebradas em 
| Partz, em Dezembro de 1932, fo- 
ram consagradas 4 












PA 
dos 



















actórdo áterca da 
didas necessarias ao equilibrio 
da produção o do  contumo, 
dem como no tocanto a varios 
problêmas technicos é às linhas 
Reracs de comeração entre os 
membros da conferencia, 
Notlcla-se que será organisi- 
da uma — comintsão composta 
dos diversos delegados, a qual se 
reunirá durante varios dias mé 
saia onde fot discutido o piano 
Toung. 

Nos melos chegados à conta 
nela diz-so que em vista da 

ieuldade gn execução do ac- 
córdo, ao qual ndheriram pro- 
ductores, retinadores o distri- 
buidores, bem como certas com- 
panhias que accumulim asse 
tres ramos do actividade, have 
rá periodicamente trocas de 
ja a ieressados, 

As sessões de ngora so rovos- 
rão de caracter secreto e não 
será fornecido nanhum con 
muntcado. Os delegados serão 
convidados mesmo à manter a 
mais absoluta reserva sobre a 
natureza das rosoluções vinadas, 
cuja divulgação prematura po: 
derlu provocar movimentos d 
especulação. 


A SUPER-PRODLEÇIO' DE 
PETROLEO 
WASHINGTON, 27 (H) '— En- 


tro ax personalidades que to- 
marho parto na Conferencia do 

















































Petroleo, que será presidida pe- 


sub-sepretario do Interjor, 
figuram o sr. James 
e-presidento da “Stun- 
dard Oil Co” de New Jersey, o 
ar. Homes, presidento da 
xas Co.” é o sr. Ames, presi- 
dente “American Petroleum 
Institut". 
Os Inforesses du ualitorntá 
serão representados pelo menos 
por tros delagados. Na menta, 
gem que expor o rim da reunião, 
on governadores declararam que 
serão onvidados esforços paca 
[4 conclusão do um aceárão, ten 
| dente à baixar o nivel 
atim de permitir 
gem remuneradora. 
Os technicos calculam que as 
cossidades do palz se elevam 
a 3 milhães de barris por dia, 
| uuando na realidade a producção 
nltingo e 2.385 à 3.500 mil O 
uxcesso é vendido em condições 
(Megaes o a preço abaixo. do 
nivel o os transportes são fel- 
tos à noite, «fim de evitar o 
| pagamento do Impebto. 
Houvo hojs uma reunião com 
a presença de 200 represontan- 
tes de varios grupos petrotife- 
ros, Os debates foram violen- 
tos + um Gelegado-calitorniano 
deixou o recinto em consequens 
cia do séria discussão que se 














































ar tot 
organisada pela “American Pe- 
troleum Standard” e teve por 
fim a olaboráção de um accor- 
do antes da conferencia de ama- 
nham, 

O sr Eliot, presidente da 
Commissão Eseculiva da 
troleum Association of 
nin”, deciarou, depois do ne ha- 
ver retirado, 'que embora hous 
vesso encabeçado a propaganda 
olettoral em favor do ur, Rooxe- 
velt, .ubo podia approvar um 
projecto. que favorocesse untem- 
mente os Interesses dos grandes 
produtores quo procuravam 
abusar da mvo governo como 
fizeram com “o precedonto, 



















ITALIA 


DUSTO DE TM AVIADOR 
ah CH) — Será 1 
ho Pínelo, na prox 
o Dusty do aviador 
tomou, parte no 
transatiantico 
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Dois mil 








às AmSaiTo | 
e mil € quinhentas membros do 
“Dopo fasora” de denava exe 
aum a esta capital afim de 
star a cxposirão dx revolu 
cão “fascista”. An Josembarear, 
os visitantes organizaram 








omulm alé A praça 
à onde se encontra 6 tu 
muto ao Soldado Desconhecido, 
xobro o qual foi collisuda uma 











n acilames 
MANCO DA TrALIA 
ROMA, 27 (ty — A situação 
de Banco da Muita no din 20.0 
carrento era 4 seguinte: roser 
va ouro, 6 2.6 780 000 llrus, re: 


longame 

















o ooteto de, plates enranseiros 
Redenvanam de Formosa que 9 Mean. elreuiseãa Han 
os av ê PAR s aunn elaria, 12 747 72) 000 Jiras 
[eta Meto go Candeã, tape NOVO SUBMARIS 
Tranio aviador e ticando ter | , ROMA, 27 (H.) — O subinarna 
do o as cavsns do | “Najade? construtdo para o ma 





rtnha dtniiana, fol Ineçudo foge mz 
mar. 

nn presença de nuzoridades civis + 
militares. 


A nova unidade medo 61 metros ! 


de comprimento e 5 motros de lar- 
gura e desloca 650 (oneladas 
AVIADORES RECEBIDOS PELO REL 
ROMA, 27 (84 — Foram rece: 
dios rita manban, no Quirinol, 
pote rel Victor Manvel, quatro mil 
offices c sub-ofricines ca reseren 
ca aviação que se encontram nes- 
ta capital, afim e assiatir À com- 
memoração do iD.a anniterserio da 
reorgantenção da aeronautica Ita- 
que am renltsará Amanham, 
do 4 ffente 25 gonernes. os 
formaram no Paíco do 











Sun magostade. na oconstão em 
que desceu no Pato. fol saudado 
pela “Marcha Reai” e pela "Glo- 
vinezsa' 








erica do Sul, | 





nes estaleiros de Monfaicons ! 


ministro da Aeronsutica, tez ums 
sandação no soberano que, em se 
guido, passou em revista 05 noi- 
| dados: 
| C Depois de ligeiro palestra com os 
gonetnes Bnibo e Vale, este ultimo 
| Qhete do estado mator. o re! Victor 
| Manuel “pe retiton, 

INSTITUTO INMOBILIARIO 
ROMA, 27 (H) — Fol aberta 
“hoje de manhan s subscripção 
| destinada m cobrir a terceira emia- 
+ são de obrigações do Instituto Tm 
mobliinrio. » quai so eleva a 250 
milhões de Mras 


DISCUSSÃO DO ORCAMENTO DAS 
COLONIAS 

| ROMA 2 (8) O . Senado 

| discullu hoje o orçamento do Mt- 

misterio das Colonias. que prevê 

despesnis num total de 462.126 1- 

bras. 

O senador Disunics fez uso da 
palavra e assignalou a importan- 
cla de quo se reveste n Erithréa 
como colonia Italiana, 

[| Em seguida, o ministro sr Do 
| Bona. occupando-sa do assumpto, 
| dizcorreu sobre a questão da pa 

| alfionção dos territorios Itailenoe. 


[ANNIVERSARIO DA REOKGANISA- 
| CÃO DA AVIAÇÃO ITALIANA 

ROMA 27 (Hj — O cteto co 
[govemo sr Mussolin! “coliccara 
iamanhan * medal de valor mi- 
Mar na bandoire asrounútioo. por 
motivo ds passagem da 10.0 aani- 
versro dn reorganização da avju- 
ção Italiana. 


ALLEMANHA 


PRISÃO DE UM ANTIGO ON. 
SUL DA BOLIVIA 
BMLIM 27 1.) — à noticia 
Ctuot a prisão do ar fobert 
Marie Jerdach antigo consul da 
Molivia acevsado de ecommer- 
elo Mieito de mocd Nur 
Ibunea que a pollcio procadeu na 
uva roaldencia foram anpreh 












































idos pareis valores estrangele 
ros, armas « munições, O In- 
querito degonstroy que  ne- 
cumardo ma preparava pari pas 
ser para o entrangele: uma 
“emma conrideravel 0% valores 
altemãos. 

BERLIM, 27 (HM) — A delegar 
ção da Bolitia env ma NO 
aos Jornaes, conimuticando  quí 
o individuo Robert Marte Gar- 





pinch: que Lol preso hoje sot à 
atousação de excreer 6 comer 
[ela Atletico de moctas e gue se 
fazia passar por consul bollvia: 








O general Italo Dalbo,! Nº, Jainsia ocupou ste carão. 











